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3º exemplo:

FECULARIA DE MANDIOCA 

VAZÃO EFLUENTE: 1.920 m³/dia

VOLUME DO BIODIGESTOR: 19.300 m³

VOLUME DE BIOGÁS: 7.200 m³/dia

MODELO DO BIODIGESTOR: Lagoa coberta

CONCENTRAÇÃO DE CH4: 50%

APLICAÇÃO DO BIOGÁS: Térmica

FONTE EVITADA: Redução 

de 75% do cavaco

FECULARIA DE MANDIOCA

Fecularia de Mandioca
Vazão Efluente

1920 m3/dia

Biodigestor 
Lagoa Coberta
Volume: 19.300 m3

Produção de biogás: 7.200 m3/dia

ENERGIA TÉRMICA
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4º exemplo:

FRIGORÍFICO DE AVES

QUARTO EXEMPLO: Frigorífico de Aves

VAZÃO EFLUENTE: 655 m³

VOLUME DO BIODIGESTOR: 27.840 m³

MODELO DO BIODIGESTOR: Lagoa coberta

VOLUME DE BIOGÁS: 2.400 m³/dia

CONCENTRAÇÃO CH4: 65%

APLICAÇÃO DO BIOGÁS: Térmica

FONTE EVITADA: Redução de 30% de cavaco

Biodigestor 
Lagoa Coberta
Volume: 27.840 m3

Produção de biogás: 
2.400 m3/dia

Frigorífico de Aves
Vazão Efluente

655 m3/dia

FRIGORÍFICO DE AVES

ENERGIA TÉRMICA
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Exemplificação de Geração de Energia Elétrica 

Biofertilizante 
(para vendas)

Substrato

Fertirrigação

Biogás

Biodigestor

Digestato

Monetização

Eletricidade de 60 Hz

Biofertilizante 
(uso próprio)

H2O

EXEMPLIFICAÇÃO DE GERAÇÃO 
DE ENERGIA ELÉTRICA
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Exemplificação para aplicação Térmica

EXEMPLIFICAÇÃO PARA 
APLICAÇÃO TÉRMICA

Biofertilizante 
(para vendas)

Substrato

Fertirrigação

Biogás

Biodigestor

Digestato

Monetização

Biofertilizante 
(uso próprio)

Caldeira



As Energias Renováveis no Cooperativismo: Guia de Oportunidades do Biogás 35

Exemplificação de Biometano

CH4

Substrato

Monetização

Biogás

Estufas

Indústria
de bebidas

Abastecimento 
veicular

Energia 
elétrica

Aplicação térmica

Refinaria

GNR

Gasoduto de 
gás natural

CO2

Soda
(NaHCO3)

Biodigestor
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Um dos maiores desafios para a sustentabilidade da produção de ali-

mentos reside nos resíduos e dejetos oriundos desta atividade. Sendo 

estes, atualmente, fatores limitantes para o aumento da produção e 

produtividade na cadeia agropecuária. A chave para o aumento da pro-

dutividade concomitante à sustentabilidade do processo está na busca 

de soluções que encontrem valor nestes resíduos, ou seja, transformar 

este passivo ambiental em um ativo econômico e ambiental, transfor-

mando-os em energia e outros insumos como biofertilizantes para a 

produção agrícola. E mais uma vez o cooperativismo tem tudo para ser 

protagonista nesse processo, tendo em vista principalmente o seu prin-

cípio de interesse pela comunidade. 

As cooperativas agroindustriais possuem características nas quais o 

aproveitamento do biogás e biometano pode ser realizado em pratica-

mente todas as etapas do ciclo de produção e agregar competitividade 

ao modelo.

O cooperado que produz biogás, necessariamente, prestou o “ser-

viço ambiental” de redução de carga orgânica de seu efluente. Onde 

ele tinha dejeto, tem o digestato, um produto de alto valor agronômico 

(alta concentração de N e P);

Competitividade 
para o Setor
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	> O cooperado que produz biogás e gera energia elétrica pode ope-

rar de forma isolada do sistema e, no caso de falta da concessioná-

ria, gerar sua energia; 

	> O cooperado que gera energia em GD e possui excedentes ganha 

competitividade pois conhece o valor da sua tarifa de energia para 

os próximos meses e consegue programar paradas de manutenção 

sem prejudicar os custos com energia elétrica;

	> A agroindústria que produz biogás e gera energia elétrica pode 

optar por gerar no horário de ponta, onde a tarifa de energia elétrica 

é mais alta. Neste caso, ao optar por instalar um sistema CHP3, ela 

ainda terá água quente disponível para seus processos;

	> Agroindustria que produz biogás pode optar por usar o biogás 

em sua caldeira, reduzindo o consumo de lenha ou cavaco. Este 

processo é comum em fecularias de mandioca, mas é possível em 

outras agroindustrias.

	> A cadeia possui grande diversidade de substratos, como dejetos, 

carcaças, efluentes, lodos, entre outros. Todos estes como valor 

energético a partir de rotas de produção e uso do biogás.

3.   CHP - Combined Heat and Power
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Siga as seguintes etapas para avançar:

1.	 Identifique os substratos disponíveis na sua unidade. Entre 

em contato com instituições de referência e gestores de 

plantas similares. 

2.	 Verifique publicações técnicas e realize cursos no tema 

biogás e biometano para seu aperfeiçoamento. Já existem 

opções de cursos EaD e Presenciais. 

3.	 Conheça sua demanda energética. Lembre-se de considerar 

as demandas de refrigeração, aquecimento, combustível, etc;

4.	 Identifique os energéticos de maior relevância para substi-

tuição total ou parcial. A relevância é dada, usualmente, pelo 

preço. Entretanto é importante considerar aspectos de logísti-

ca, fornecedores e escassez de determinado energético;

5.	 Visite outras unidades e converse com os responsáveis;

6.	 Procure especialista para estruturação do arranjo tecnoló-

gico e estudo de viabilidade; 

7.	 Escolha um arranjo que considere sua demanda energé-

tica em preço e técnica. Tenha especial atenção com os 

custos operacionais.

Como se preparar 
para as iniciativas 

com biogás

Você já decidiu que o 
biogás e biometano podem ser 

positivos para seu negócio? 
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1. Todas as indicações, dados e resultados deste guia foram compilados e 

cuidadosamente revisados pelos autores. As instituições e os autores, 

no entanto, não se responsabilizam por eventuais erros, imprecisões ou 

omissões. As instituições e os autores não podem ser responsabiliza-

dos por qualquer reivindicação, perda ou prejuízo direto ou indireto re-

sultante do uso ou confiança depositada sobre as informações contidas 

neste estudo, direta ou indiretamente resultante de erros, imprecisões 

ou omissões de informações neste estudo.

2. A duplicação ou reprodução do todo ou de partes deste estudo (in-

cluindo a transferência de dados para sistemas de armazenamento de 

mídia) e distribuição para fins não comerciais é permitida, desde que as 

instituições sejam citadas como fonte da informação. Para outros usos 

comerciais, incluindo duplicação, reprodução ou distribuição do todo 

ou de partes deste estudo, é necessário o consentimento escrito das 

instituições responsáveis.

Informações 
legais
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Dados como anexo - serão incluídos posteriormente:

1.	 Conteúdo sobre as mudanças na regra - será anexado assim 

que estiver mais claro o processo de mudanças no Brasil.

2.	 Gráficos mostrando a curva de carga do consumidor e a opção 

de geração isolada ou conectada à rede





SistemaOCB
CNCOOP - OCB - SESCOOP Confederação Alemã das Cooperativas
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